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Nein! Deutschland gut!

Sohrab Shahid Saless (1944–1998) foi uma figura essencial da primeira
geração da nova vaga iraniana, trabalhou no Kanun, onde foi uma influência
para Abbas Kiarostami; em 1975 emigra para a República Federal Alemã, após
ter tido dois filmes no ano anterior no Berlinale. Fez o resto da sua obra na
Alemanha, 13 filmes, sempre com grandes dificuldades em conseguir apoio,
tendo o mais das vezes sido financiado por canais televisivos.

Teve o azar de cair entre os primórdios da nova vaga iraniana e os finais do
novo cinema alemão, tendo sido remetido por demasiado tempo a uma nota de
rodapé em ambos os movimentos. Só agora começa a ser reconhecido o seu
estatuto como um dos mais singulares autores tanto do cinema iraniano como
do cinema alemão (o grosso da sua obra foi feita na Alemanha), graças em
grande medida ao trabalho incansável de restauro e divulgação do Sohrab
Shahid Saless Archive.

O extraordinário Dar Ghorbat é um filme triste para gente alegre, nele
seguimos a rotina diária de Husseyin (Parviz Sayyad, importante figura do
cinema iraniano), um trabalhador imigrante, e o seu movimento pendular entre
o trabalho repetitivo e monótono da fábrica e a casa partilhada com outros
imigrantes turcos que formam uma espécie de família.



A repetição e as mínimas variações serão o método utilizado para fazer um
implacável retrato social e uma meditação sobre o tema Tchekoviano da
passagem do tempo.

A Saless o que lhe interessa é a relação do indivíduo com a sociedade, daí que
o seu protagonista, Husseyin, seja um homem chaplinesco esmagado pelo
tempo da automatização, a miséria da sua vida laboral só é suplantada pela
miséria sexual e, no entanto, mantém até ao fim uma candura e uma
obstinação quase infantis. A impertinência deste improvável herói destaca-o da
sociedade alemã que lhe serve de pano de fundo. A sociedade alemã nunca é
apreendida em conjunto, como se não fosse identificável um coletivo, é
composta por uma coleção de indivíduos ressentidos e recalcados (o chefe da
estação de metro, a vizinha transtornada, o colega da fábrica e a prostituta);
neste sentido lembra a sociedade retratada por Fassbinder no Angst essen
Seele auf, do ano anterior, e que partilha com este filme uma temática
semelhante e uma desesperança parecida por já nem entre os marginalizados
existir solidariedade. É uma sociedade lumpenizada, sem vislumbre de
mudança.

A este individualismo nórdico opõe-se uma certa camaradagem na casa,
montada em torno da mesa de jantar, onde comem todos juntos, onde os
homens jogam gamão (a eficácia da realização permite-nos ver com dois ou
três pormenores que estamos perante uma sociedade patriarcal) e onde
recebem os convidados. É um filme que no seu olhar sociológico nos mostra a
importância estrutural do sistema familiar para esta comunidade imigrante, é o
que mantém a teia social desde a Turquia até Berlim, como nos é dado a
entrever em mais um exemplo da espantosa economia narrativa de Saless, na



cena em que Husseyin encontra à porta de casa a família com quem vive. A
família ou ausência dela é um dos grandes temas do filme, é a última corda
antes da solidão mais profunda.

Não estamos perante um cinema de vanguarda, mas do cinema de um
storyteller marcado pela economia narrativa, a frugalidade expositiva, a elipse
inesperada, que contrapõe a uma duração para lá da função narrativa do plano
e a um som que enfatiza a profundidade dos espaços. Também na direção de
atores o artifício é reduzido ao mínimo, Saless joga com mistura de atores
profissionais com não profissionais, e consegue assim fugir ao naturalismo sem
cair no teatral, aproximando-se da etnoficção. Sem levantar a voz, o realizador
aceita o natural desenvolvimento da cena.

Dar Ghorbat acaba onde começou, na fábrica e no trabalho embrutecedor de
Husseyin, pouco aconteceu e muito se repetiu, mas o inverno está mais
próximo.


